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      O projeto

    


    
      A ideia já existia, mas só começou a ganhar forma a partir de um encontro com Geneton Moraes Neto numa esquina do Baixo Leblon, sábado de manhã. A certa altura do bate-papo eu disse ao jornalista (e amigo) que há muito tempo vinha pensando em montar um banco de dados na internet, onde seria possível compartilhar o conteúdo das entrevistas de O Som do -Vinil, algo que muita gente sempre me cobrou.


      Desde que começou a ser produzido, em 2007, o acervo foi ganhando valor inestimável, fruto da generosa colaboração dos convidados, que revelam histórias sobre suas canções, seus discos e suas carreiras, recompondo nossa história capítulo a capítulo.


      Indo mais longe, afirmei: “nesses tempos em que o espaço na mídia televisiva está se tornando cada vez mais escasso para as vertentes da música brasileira, iniciativas como essa acabam se transformando em estratégicos abrigos de proteção à nossa diversidade cultural, expressa através das artes.  N’O Som do Vinil, quem conta a história da música brasileira é quem a fez — e a faz”.


      Geneton ouviu tudo com atenção, concordou e aconselhou: “você tem que colocar isso em livro também. Pense que, daqui a décadas ou séculos, os livros ainda estarão presentes. Eles sobreviverão, seja qual for a mídia utilizada. Tenha certeza: colocou em livro, está eternizado, é pra sempre”.


      Cá estamos. A ideia se materializou e o projeto que disponibiliza sem cortes, na íntegra, algumas das centenas de entrevistas que fiz neste anos de O Som do Vinil está em suas mãos. Agradeço ao mestre e também a todos que, de alguma forma, ajudaram.


      Aproveite.  Compartilhe.


      Charles Gavin
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      No sulco do vinil

    


    
      Que o brasil não tem memória é uma triste constatação. Maltratamos nosso passado como malhamos Judas num sábado de Aleluia, relegando-o ao esquecimento empoeirado do tempo. Vivemos do aqui e agora como se o mundo tivesse nascido há 10 minutos, na louca barbárie do imediatismo. Esse ritmo frenético de excessos atropela não só reflexões um pouco menos rasteiras, como não nos permite sequer imaginar revisitar aquilo que de alguma forma nos fez ser o que somos hoje. Como se o conhecimento, qualquer que ele seja, fosse tão dispensável quanto aquilo que desconhecemos.


      Esse esboço de pensamento não deve ser confundido com conservadorismo ou nostalgia, mas como fruto da convicção de que preservar e, talvez, entender o que foi vivido nos permite transgredir modismos e a urgência de necessidades que nos fazem acreditar serem nossas. Essas divagações estiveram na gênese do Canal Brasil, inicialmente concebido como uma janela do cinema brasileiro no meio da televisão e, posteriormente, transformado numa verdadeira trincheira da cultura nacional em todas as suas vertentes.


      A música, por sua vez, chegou sorrateira, se impondo soberana como artigo de primeira necessidade, muito naturalmente para um canal chamado Brasil.


      Começamos a produzir programas musicais e shows e a buscar, como havíamos feito com o cinema, uma forma que nos permitisse fazer o resgate do nosso extraordinário passado musical.


      Recorrentemente falávamos do Classic Albums da BBC, pensamento logo descartado pela ausência de registros filmados de nossas clássicas gravações. Mas, como um fruto maduro, esse tema estava não só em nossas cabeças como também em outros corações.


      E foi assim que Darcy Burger nos propôs, a mim e a André Saddy, em uma reunião realizada em meados de 2006, a produção de um programa que viesse a ser o Álbuns Clássicos Brasileiros.


      Diante da constatação da impossibilidade de se reproduzir o modelo inglês do programa, evoluímos para a hipótese de se criar um formato brasileiro, contextualizado por circunstâncias históricas e políticas e depoimentos artistas, músicos e técnicos envolvidos na feitura dos discos, de modo a  viabilizar a elaboração de mais que um programa. Um documentário sobre a produção de cada álbum selecionado. Restava saber quem teria credibilidade suficiente para a condução do programa. E essa foi a mais fácil e unânime das escolhas: Charles Gavin.


      Charles, além de sua história bem-sucedida de baterista dos Titãs, realizava também um trabalho abnegado de resgate de uma infinidade de álbuns clássicos da música brasileira. Ou seja, assim como o Canal Brasil vem procurando fazer pelo cinema, Charles vinha, solitariamente, fazendo o mesmo em defesa da memória da música brasileira — o que era, desde sempre, um motivo de respeito e admiração de todos. A sua adesão ao projeto, bem como o respaldo propiciado pela luxuosa participação de Tárik de Souza na elaboração de pautas, deram a ele não só um formato definitivo, mas principalmente o embasamento técnico e conceitual exigido pelo programa.


      Nascia, assim, em julho de 2007, no Canal Brasil, O Som do Vinil.


      O acervo de entrevistas desde então registradas para elaboração dos programas em diversas temporadas é mais que um patrimônio, se constitui hoje num verdadeiro tesouro para todos aqueles que de alguma forma queiram revisitar uma parte já significativa da história da música brasileira.


                                                                                                                                                                                                      Paulo Mendonça 
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      Ficha técnica
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      rosa de ouro


      Odeon, 1965


      Hermínio Bello de Carvalho Produção


      



      Aracy Côrtes Voz


      Clementina de Jesus Voz


      



      Paulinho da Viola Violão, atabaque, voz


      Elton Medeiros Pandeiro, atabaque, voz


      Nelson Sargento Violão, voz


      Anescar do Salgueiro Tamborim, voz


      



      Marçal Percussão


      Tião Percussão


      Mario Percussão


      



      Dino 7 cordas Violão 


      Meira Violão


      Jair do Cavaquinho Cavaquinho


      Canhoto Cavaquinho


      


      Carlos Poyares Flauta

    

  


  
    
      2


      HERMÍNIO BELLO DE CARVALHO e ELTON MEDEIROS 

    


    
      



      



      Hermínio, conta pra nós como surgiu a ideia de você montar o espetáculo Rosa de Ouro.


      [Hermínio] Antes de tudo, eu luto sempre pelos créditos das pessoas, eu acho que o Kléber Santos que era do Centro Jovem, que era um laboratório de dramaturgia brasileira. E aí dentro desse laboratório eu comecei a fazer um dos recitais chamado Menestrel, que vinha de um processo em que eu fazia distribuição de poesia. E eu tinha encontrado a Clementina [de Jesus] e foi um processo muito louco, porque quando eu a vi fiquei deslumbrado com o que tinha ouvido e com ela, uma figura lindíssima, dançando e cantando. O Oscar Cáceres, grande concertista internacional, que vive em Paris hoje, e o Turíbio Santos me disseram “poxa, tem que fazer alguma coisa”. Eu queria colocar ela no palco e tal, mas me perdi dela. De repente, quando a reencontrei, na reinauguração do Zicartola em 1962, eu tive a ideia de iniciar o processo de uma série de concertos com música popular erudita, misturar algumas coisas. O primeiro foi o Turíbio com a Clementina, depois Oscar Cáceres com Aracy de Almeida, Jacob do Bandolim com Aracy Côrtes. Então você vê, os pólos estavam se encontrando. E na apresentação da Clementina, quem estava no palco? O Elton [Medeiros], o Paulinho da Viola e o Benedito César, que é o pai do Paulinho. Quer dizer, tinha já um esboço. E Kléber, uma pessoa muito viva, esperta, um artista sensível “você tem um espetáculo pronto”, aí me animei e começamos a nos reunir. Então eu costumo dizer que tanto Rosa de Ouro quanto O samba é minha nobreza são quase criações coletivas, porque o meu conhecimento de samba era limitado, mesmo tendo conhecido desde garoto. Mas o Elton e o Paulinho eram pessoas que estavam mais enfronhados no samba.


      



      [Elton] O que eu me lembro a respeito do Rosa de Ouro é que quando o Zé Keti, o João do Vale e a Nara Leão, que às vezes cantavam no Zicartola, saíram para fazer o Opinião, eu me virei para você [Hermínio] e disse (junto com várias pessoas): “Porque que você não pensa em um espetáculo de samba, que desse uma ideia de uma festa da Penha, as pessoas todas em torno de uma mesa. Com cervejas, cantando e, de repente as pessoas partindo para o meio do terreiro e começavam a sambar?”. Isso é uma síntese muito pequena para um espetáculo. Hermínio disse que ia pensar, não parecia nada animado. Dias depois, Hermínio me ligou, dizendo que já estava pronto. Eu perguntei: “pronto o quê?”. Ele: “o roteiro. Passa lá em casa.” Passei na casa do Hermínio, ele tinha o roteiro onde ele incluía a Aracy Côrtes e a Clementina de Jesus. Aí já mudava, já tinha marcha-de-rancho, o repertório variando muito. Durante os ensaios, percebemos que faltava um violão. Só tinha um violão, que era o do Paulinho da Viola, o Jair do Cavaquinho no cavaquinho e eu e o Anescarzinho do Salgueiro de percussão. Sentíamos falta de mais um violão. Aí ele disse que conhecia um cidadão que tocava violão, samba. Fomos ao morro da Mangueira buscar o Nelson Sargento. [Hermínio — “eu morto de medo de subir!”] O Nelson Sargento morava na última casa, ou, como ele dizia, “a primeira casa vindo de cima para baixo” no morro da Mangueira, no Challet. Você passava por baixo e via aquela luzinha, a última do Morro da Mangueira, a casa do Nelson Sargento. Fomos então eu e o Hermínio. Quando chegou no meio do caminho, Hermínio disse: “não estou me sentindo muito seguro em ir sozinho.” Então fomos para a casa do patriarca, o Carlos Cachaça, e o Hermínio disse: “Carlos, estamos precisando ir na casa do Nelson Sargento”, e ele disse “eu vou com vocês.” Nós subimos com o Carlos Cachaça, fomos buscar o Nelson Sargento. Deixamos um recado com sua mulher, à epoca, que faleceu, a Leocádia, para o Nelson passar no dia seguinte no Teatro Jovem, demos o endereço. Nelson apareceu no dia seguinte sem violão, sem nada. Dissemos: “cadê seu violão?”. Ele disse: “ué, eu pensei que fosse para pintar o teatro!” Ele estava pintando paredes, à época. Eu disse, “não, é para ser artista!”. 


      E aí começaram os ensaios.


      



      [Hermínio] Deixa eu contextualizar um pouco, já que você falou do Opinião. Ele estreou em dezembro de 1964, com Nara Leão, Zé Keti e João do Vale. E foi um sucesso. Com Vianinha [Oduvaldo Vianna Filho], o [Augusto] Boal. Nós, com Clementina e Turíbio, 


      estreamos também em dezembro, uma semana depois, no Teatro Jovem. O recital do “Menestrel”. Uma semana, alguma coisa assim. Mas é importante dizer que nenhum dos dois espetáculos existiria se não fosse o Zicartola. O Zicartola era onde se aglutinava, na época. Havia no ar algo que prenunciava que em 1964 haveria um evento político muito grande. Então lá, o Zicartola, era uma espécie de QG. Era onde se discutia também a coisa da UNE, do CPD. Era o Vianninha que fazia discurso na mesa… E nessa época, foi até engraçado, eu fiz uma letra que o Zé Keti musicou, chamada “Cicatriz” que eu, ainda com a mania de panfletar, que náquela época se distribuía ainda naquele negócio, mimeógrafo à álcool, e o Vianninha ficou encantado com a música. O pessoal começou a cantar, e minha estreia como compositor foi no show Opinião, com a Nara cantando “Cicatriz” com o Zé Keti. Isso foi antes do Rosa de Ouro. Quer dizer, estreou o Opinião em uma semana, estreou a Clementina com o Turíbio em uma outra, e nós fomos fazer o Rosa de Ouro em março de 1965. É importante falar no Zicartola. Durou muito pouco,  dois anos apenas, mas o tanto que ele mexeu com a cidade, com o sentimento carioca… 


      Por que durou pouco, o Zicartola?


      [Hermínio] Durou pouco porque estávamos mexendo com matéria prima um pouco fora do contexto. À época tínhamos primeiro a coisa corpontamental do iê-iê-iê [e bolero]. E  também tinha a Bossa Nova, que tinha explodido, uma coisa muito forte. Tudo o que estávamos propondo ali era uma estética oposta — nem melhor nem pior, pelo amor de Deus — mas era diferente. Era uma estética misturando o samba, o lundu, as corimas, de 


      cantos africanos que a Clementina trazia. 


      



      [Elton] A música nordestina, com João do Vale, que do Zicartola foi pro Opinião…


       


      [Hermínio] Então acho que essa mestiçagem musical não teria sido possível se não fosse o que acontecia no Zicartola. Lá o Zé Keti é que criou aquelas noites de samba.


      



      [Elton] Eu costumo dizer que o Zicartola era um reduto de resistência. Política e cultural. 


      Resistência política dá para entender, mas cultural por quê?


      [Elton] “Cultural” porque, à época tocava-se muito bolero e iê-iê-iê.


      



      [Hermínio] Eu não gosto desse negócio de “samba de raiz”. Mas esse tipo de samba de Cartola, Nelson Cavaquinho, que já estavam consagrados, ele não tinha espaço. Então essa é a resistência. Nesse ponto, esse espaço de reflexão sobre essa produção cultural, que era marginalizada do sistema, pelo sistema. Então acho que foi aí que começou. Nesse ponto, tanto o Opinião quanto o Rosa de Ouro foram decisivos para que fizéssemos uma amostragem não só dessa música tradicional quanto essa que o Elton mencionou, o João do Vale mostrando toda aquela coisa do “Carcará”, a Clementina mostrando o Lundu. 


      



      [Elton] Um processo muito mais democrático.


      



      [Hermínio] Isso mexeu com um sentimento, nós não sabíamos que isso existia. Alías, com o brasileiro é assim: de cinco em cinco anos, se você não informar amplamente o que é isso, as coisas morrem. Você que lida com disco sabe disso. O Rosa de Ouro deixou raízes muito profundas. Sempre digo, sem desmerecer, pelo amor de deus, o Tropicalismo, mas ele foi um movimento que se encerra em si mesmo. Ele gera compositores maravilhosos que saíram dali, como o Gilberto Gil, o Caetano Veloso, o Capinam, o Jards Macalé, o Tom Zé, importantíssimos. Mas ele mesmo, como movimento, se encerra ali. O Rosa rastreou mais e criou “feito um mar se alastrando”.


      Não havia espaço pro trabalho de vocês? Não havia no rádio, na televisão... tava difícil pra vocês apresentarem o trabalho de vocês?


      [Elton] Estava, não só pra nós mais novatos, como para os mais antigos como Cartola, Nelson Cavaquinho, Zé Keti. O Hermínio até criou uma noite, a “Noite da Cartola Dourada” onde ele entregava um diploma a cantores e compositores que estavam inteiramente alijados da programação de rádio, esquecidos.


      



      [Hermínio] No próprio Teatro Jovem havia uma feira idealizada pelo Kléber Santos, onde Edu [Lobo], eu e Paulinho da Viola apresentávamos compositores novos. Para você ter uma ideia da importância do Teatro Jovem, quem ia para a plateia, estamos em 1966, era o Gilberto Gil, que estava começando (lembro até que você pode encontrar na capa de Muito Elizeth a frase: “em breve vocês ouvirão falar desse compositor”, era o Gilberto Gil.) Eram compositores que estavam aparecendo no Rio, que veio com a Bethania, que trouxe o Caetano, veio o Gil, Capinam, Torquato Neto. E também, na plateia, o Sidney Miller, o Ivan Lins. Era um feira maravilhosa. Até me lembro que uma vez o Vinícius de Moraes estava lá na feira, o Gil cantou e o Vinícius gritou “tire esse homem daqui que ele vai tirar o nosso emprego!” ou algo parecido. Não eram só os compositores assim, eram também os que estavam iniciando. Paulinho não tinha ainda uma carreira, o Elton já tinha. 
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